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RESUMO - Foi efetuada análise genética de características referentes à produção de frutos, em um cru-
zamento dialélico de seis cultivares de tomate (Lycopersicon esculentum Mili.) - Kada, Santo Antônio, 
São Sebastião, Ãngela, Floradel e BGH 3470, pelo método de Jinks & Hayman. As seis cultivares pa-
rentais e seus quinze híbridos F 1  possíveis (não se fez distinção entre cruzamentos recíprocos) foram 
testados no ano de 1971, em dois locais: Viçosa (MC) e Ponte Nova (MC). Não foram detectadas evi-
dências de epistasia nem de sobredomináncia para nenhuma das características estudadas. Estimativas 
do grau de dominância revelaram a existência de domináncia completa para maior produção total e 
maior produção comerciável de frutos; de dominância incompleta para maior número total de frutos, 
maior número de frutos comerciáveis e menor percentagem de frutos rachados; e de ausência de do-
minância para peso médio de frutos comerciáveis e percentagem de produção precoce. As quatro culti-
vares biloculares do grupo Santa Cruz (Kada, Santo Antônio, São Sebastiâo e Angela) mostraram-se ge-
neticamente semelhantes quanto à produção total e comerciável de frutos e número total e comerciá-
vel de frutos. - 

Termos para indexação: Lycopersicon esculentum MIII., melhoramento, ação génica 

GENETIC ANALYSIS OF A DIALLEL CROSS IN TOMATO CULTIVARS 
1. '(lELO - RELATED CHARACTERS 

ABSTRACT - Jinks-Hayman genetie analysis was performed on yield-related characters of tomato 
(Lycopersicon escu/entum MilL) in a diallel cross of six cultivars- ICada, Santo Antânio, São Sebastião, 
Ângela, Floradel e BGH 3470. These six eultivars and their fifteen possible F1 hybrids (no distinction 
was made between reciprocal crosses) were tested in 1977 in two locations - Viçosa (Mc) and Ponte 
Nova (Mc). No evidence of either epistasis or overdominance was found for any of the characters 
studied. Degree of dominance estimates showed the existence of complete dominance for increased 
total and marketable yield, incomplete dominance for higher number of frult, higher number of 
marketable fruit, and lower percent fruit cracking; and absence of dominance for average weight of 
marketable fruit and percent early yield. The four bilocular cultivars of the Santa Cruz group (Kada. 
Santo Antônio, São Sebastião and Ângela) are genetically similar to each other, as far as total and 
marketable yield, total number of fruit and total number of marketable fruit. 

Index terms: Lycopersicon escuentum Mili., breeding, gene action 

INTRODUÇÃO 

O fenômeno da heterose em plantas híbridas 
tem sido muito utilizado na agricultura e constitui 
um eficiente recurso para o aumento da produtivi-
dade agrícola (Paterniani 1974, Viegas & Miranda 
Filho 1978). Talvez o melhor exemplo seja o apro-
veitamento do vigor híbrido na cultura do milho. 

A heterose tem sua maior expressão em plan-
tas alógamas. Em plantas oleráceas, ela é usada 

1 Aceito para publicação em 13 de janeiro de 1982 

2 Eng? Agr?, Ph.D., Centro Nacional de Pesquisa de 
Hortaliças (CNPH) EMBRÂPA,Caixa1'ostal 11.1316 
CL? 70000- Brasilia, 1*. 
Eng? Agi?, M.Sc, CNPH/EMBRAPA. 
Eng? Agi?, Ph.D, Dept. de Fitotâcnia, Universidade 
Federal de Viçosa, CL? 36570 - Viçosa, MC. 

economicamente em cebola, repolho, couve-flor 
e cenoura. Em plantas hortícolas autógamas, tam-
bém se tem constatado heterose, especialmente em 
berinjela, jiló, tomate, feijão e feijão-de-lima (lkuta 
1961, Campos 1973, Cheng 1972, Burdick 1954, 
Rick & Butler 1956, Albuquerque & Vieira 1974, 
Allard 1956). 

É, pois, uma experiência comum, em melhora-
mento de plantas, constatar que híbridos entre 
certos progenitores "combinam" de modo a pro-
duzir progênie superior, e que híbridos entre pro-
genitores de aparência igualmente desejável produ-
zem progênie desapontadora (Allard 1956). 

Em geral, muitas gerações devem ser plantadas e 
muito esforço despendido até que se encontrem as 
combinações desejáveis. Um melhor conhecimento 
das relações genéticas entre os pais envolvidos em 
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cruzamentos poderia ser útil na identificação de 
híbridos e/ou cruzamentos promissores. 

Uma abordagem deste problema foi desenvolvi- 
da por Jinks & Hayman (1953), Jinks (1954, 

1955, 1956), Hayman (1954a, b), descrevendo um 

método de análise que permite uma estimativa rá-
pida e geral das relações genéticas entre progenito-

res componentes de cruzamentos dialélicos. 

No presente trabalho, utilizar-se-á a metodolo-
gia de Jinks & Hayman para a análise genética de 
características referentes à produção em um cruza-
mento dialélico de seis cultivares de tomate - qua-

tro biloculares d0 grupo Santa Cruz (Kada, Santo 

Antônio, São Sebastiâo e Ãngela), uma multiocu- 
lar (Floradel), e uma trilocular (BGH 3470). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram escolhidas seis cultivares, todas de crescimento 
indeterminado: São Sebastigo (bilocular, de maturação 
uniforme e com resistência a Fusarium oxysporium f.sp. 
lycopersici raça 1 e a Stemphylium solani), Santo Antô-
nio (bilocular, com ombro verde e resistência à taça 1 de 
Fusarium, ao Verticilliuni e Stemphylium), Ângela (bilo-
cular, de frutos pequenos, ombro verde e resistência ao 
vírus Y), Kada (bilocular, ombro verde, com frutos de 
bom tamanho e peso médio), Floradel (multilocular, de 
ombro verde, resistência a Fusarium raça 1 e a Stemphy-
ilum) e BGH 3470 (Banco de Germoplasma de Hortali-
ças - 3470 - da UFV - cultivar trilocular, de origem euro-
péia, de cachos com formato e número de frutos deseja-
dos; é o único não cultivado comercialmente no Brasil). 

Todos os 15 cruzamentos possíveis entre as seis cul-
tivares foram efetuados, não se fazendo distinção entre 
híbridos recíprocos, visto que em tomate à efeito mater-
no é geralmente nulo ou insignificante (Currence et ai. 
1944, Khanna & Chaudhary 1974). 

Foram instalados ensaios experimentais em dois locais: 
Viçosa, MG e Ponte Nova, MG. Utilizou-se o delineamen-
to experimental em blocos casualizados com 21 tratamen-
tos (6 cultivares parentais e 15 híbridos F 1 ) e quatro e 
três repetições, respectivamente, em Viçosa e Ponte Nova. 
Cada parcela foi constituída por duas füeir4s de 6 m de 
comprimento, com 24 plantas totais e 20 plantas úteis. O 
espaçamento foi de 1 m entre fileiras e 0,5 m entre plan-
tas. 

A semeadura foi realizada em junho/77, utilizando-se 
copos de jornal, em Viçosa, e copos de plástico, em Ponte 
Nova, colocando-se duas sementes por copo. Os copos fo-
ram enchidos com uma mistura de terra e esterco de cur-
ral curtido (na proporção de 2:1), previainente tratada 
com fungicida à base de PCNB. A cada 100 litros da mis-
tura adicionaram-se 500 g de superfosfato simples, 100 g 
de sulfato de amônio e 50 g de cloreto de potássio. 

O transplante foi realizado quando as plantas apresen- 
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taram de quatro a seis folhas definitivas. A adubação do 
plantio foi feita à razão de 3.000 kg da fórmula 4-14-8, 
mais 300 kg de sulfato de magnésio e 30 kg de bórax por 
hectare. Em Ponte Nova, colocaram-se ainda dois litros 
de esterco de curral por cova. A adubação de cobertura 
foi realizada com a mistura 10-5-10, sendo feitas três 
aplicações de 30 g/planta a cada 25 dias, a contar da data 
do transplante. 

O tutoramento das plantas foi do tipo cerca cruzada, 
sendo conduzida uma planta por cova, com uma haste, 
praticando-se a desbrota e a amarração, quando necessá-
rias. As irrigações foram feitas por infiitração, em Viçosa, 
e por aspersão, em Ponte Nova. Os demais tratos foram os 
normais e recomendados para a cultura. 

Foram realizadas 19 colheitas, duas por semana, co-
lhendo-se os frutos no estádio "de vez" ou "cor-de-cana", 
assim como os que estivessem completamente maduros. 
Na última colheita, foram colhidos todos os frutos; os 
verdes biloculares menores que 33 mm de diâmetro e os 
verdes multiloculares menores que 50 mm de diâmetro 
foram descartados. 

Avaliaram-se os seguintes caracteres: 
a- Produção total de frutos (t/ha); 
b. Produção comerciável (t/ha); 
c. Número total de frutos por parcela; 
d. Número de frutos comerciáveis por parcela; 
e. Peso médio dos frutos comerciáveis (g/fruto); 
f. Percentagem de produção precoce, expressa em rela-

ção à produção total, considerando a produção das 
seis primeiras colheitas; 

g. Percentagem de frutos rachados, expressa em rela-
ção ao total de frutos. 

Tomando-se as médias dos tratamentos nos dois locais, 
efetuou-se uma análise de quadrados mínimos, não ponde-
rada para o número de repetições por local, testando-se o 
efeito de genótipos contra a interação locais x genótipos. 
Como houve a signifância ao nível de 5% de probabilidade 
para o efeito de genótipos em quaisquer dos parâmetros 
estudados, procedeu-se então à análise genética de cada 
um destes parâmetros, segundo a análise dialélica de Jinks 
& Elayman (Hayman 1954a,b,Jinks 1954). 

Em conformidade com esta análise, determinaram-se 
os seguintes parâmetros, cujo significado se explica breve-
mente, a seguir: 

VOLO = variância das linhagens parentais. 
variância da progênie da linhagem parental r. 

Vir 	covariáncia da progênie de linhagem parental 
com o pai não recorrente. 

- componente genético referente à ação génica adi-
tiva. 

fl 1 	- componente genético referente à ação gênica do- 
minante. 
componente genético referente à ação gênica do-
minante. Teoricamente, H > 0;H sHa se 
houver simetria entre os genes cujo efeito é posi-
tivo e os genes cujo efeito é negativo;isto é, se os 
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genes de efeitos positivos e negativos estiverem 
presentes em freqüências iguais. 

P 	= componente genético referente às freqüências re- 
lativas de genes dominantes e recessivos na popu-
lação parental; F é positivo se alelos dominantes 
forem mais freqüentes do que alelos recessivos, e 
negativo se o oposto for verdade. 

ii 2 	componente genético referente à ação gênica do- 
minante; reflete o quadrado da diferença entre a 
média das linhas parentais e a média geral das n 2  
combinações possíveis da tabela dialélica (n nú-
mero de linhas parentais). 

Ê 	quadrado médio do resíduo (erro experimental); 
no caso presente, £ é o quadrado médio da inte-
ração genótipos x locais. 

Os erros padrões dos parâmetros discutidos foram es-
timados de acordo com Hayman (1954b). Tais parâmetros 
foram utilizados para obtenção de estimativas de: 

1.Grau médio de dominância (ponderado) -Jfi 5 /b. 
2. Produto das freqüências médias de ateIas de efei-

tos positivos e negativos em loci com dominância - 
= R 2 14fl 1  - Este parâmetro tem um valor máximo teórico 
de 0,25 quando tanto a freqüência de alelos positivos 
quanto a de alelos negativos for igual a 0,5. É tendencio-
so no sentido de produtos maiores, de modo que deixa de 
detectar pequenas assimetrias. 

3. Razão do número de alelos dominantes para alelos 
recessivos= 	+ 	- Ê). 

4. Número mínimo de genes ou blocos gênicos que 
exibem dominância nas linhas parentais 1i 2 1fl2 . 

Valores de (Wr-Vr) de cada local foram testados para 
homogeneidade, e em caso de aceitação desta hipótese 
prosseguiu-se a análise, fazendo a regressão dos Wr em Vr 
e plotando-se a parábola limitante (Wr ±VVOLO  x Vr), 
segundo a metodologia de Jinks & Hayman (Jinks 1954, 
Hayman 1954b). O coeficiente linear deve ser igual a 1, 
em ausência de epistasia. 

Em caso de sobredominância, a reta interseccionará 
o eixo das ordenadas (Wr) abaixo da origem; em caso de 
dominância completa, na origem, e em caso de dominân-
cia incompleta, acima da origem. Em ausência de domi-
nância, a reta será tangente à parábola. Linhas parentais 
recessivas se situarão na extremidade superior da reta, pró-
ximas da parábola limitante, e linhas parentais dominantes 
se localizarão na extremidade inferior da reta, próximas 
da parábola limitante. ______ 

As avaliações de '.Jfl1/D,  da significáncia deR 2  e da 
diferença (Ü - (11) foram usadas para estimar o grau de 
dominância. 

O sinal e a magnitude do coeficiente de correlação 
(p) de (Wr + Vr) com a produção (Yr) média da linha pa-
rental r foram usados na avaliação do sentido de atuação 
dos genes dominantes. Se p for positivo e próximo de+ 1, 
os genes dominantes são predominantemente negativos 
(i.e., no sentido de diminuição do caráter). Se p for próxi-
mo de -1, os genes dominantes são predominantemente 
positivos (i.e., no sentido de incremento do caráter). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises de variância referentes ao teste de 
homogeneidade dos valores (*r - 'Vr) nos dois lo-
cais não se mostraram significativas para nenhu-
ma das características estudadas, permitindo-se a 
aceitação da hipótese de homogeneidade e a apli-
cação da análise de Jinks-l-layman, cujos parâme-
tros se acham nas Tabelas 1 e 2 e cujas representa-
ções gráficas encontram-se nas Fig. 1 a 7. As mé-
dias das cultivares parentais para cada caráter es-
tudado estão apresentadas na Tabela 1 

Produção total de frutos (t/ha). A regressão de 
Wr em Vr, com 0 = 0,874 ± 0,145 (Fig. 1), não di-
fere estatisticamente de 1 (a = 5%), mas difere es-
tatisticamente de O (a = 1%), mostrando que um 
modelo de aditividade-dominância é adequado, 
não havendo evidência de ação gênica epistática. 
A alta correlação negativa entre (Wr+ Vr) e Yr (Ta-
bela 1) indica que alelos dominantes favorecem a 
produção de frutos. De fato, as cultivares mais pro-
dutivas foram as do grupo Santa Cruz: Kada, Santo 
Antônio, São Sebastião e Ângela (Tabela 3), que se 
encontram próximas à extremidade inferior do seg-
mento da reta (Fig. 1), o que indica que estas culti-
vares contêm alta proporção de genes dominantes. 
A cultivar menos produtiva (Floradel) é também 
aquela cuja posição no segmento de reta indica a 
maior proporção de genes recessivos. A cultivar 
BGH 3470 tem uma produção intermediária entre 
Floradel e as do grupo Santa Cruz, o que indica 
possuir uma proporção de genes dominantes supe-
rior a Floradel mas inferior às cultivares do grupo 
bilocular - daí ocupar uma posição intermediária 
no segmento de reta da Fig. 1. 

O fato de que o parâmetro estimado A2  difere 
significativamente de zero indica a existência de al-
gum grau de dominância, e a não-significância de 
(Ô - Ú 1 ) indica_dominância completa (Tabelas 1 e 
2). De fato ..Jli 1 /ô 1,22 (próximo de 1,0) e a re-
ta (Fig 1) intercepta o eixo dos Wr num ponto 
bem próximo à origem, o que permite concluir pe-
la inexistência de sobredominância e pela ocorrên-
cia de dominância completa. 

Há pelo menos dois genes ou blocos gênicos que 
exibem dominância para o caráter (E2 /1 2  - 1,85) e 
o número de alelos dominantes está para o número 
de recessivos na razão de 2:1 aproximadamente 
(y' 4ÔÇ1 1  + Ê)/('J4ÔH 5  -É) = 1,94). Sendo os genes 
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TABELA 1. Componentes da análise dialélica de caracteristicas referentes à produção. 

Características 
Ó A1 

Componentes ± erro padro 

R2 r 112 Ê 

Produção total 180 270 232 141 428 17 

(t/ha) ± 18 ± 46 ± 41 ± 44 ± 28 ± 7 

Produção comerciável 285 290 236 212 476 24 

(t/ha) ± 17 ± 43 ± 38 ± 41 ± 26 ± 6 

N? total de f ru tosa 86,1 30,6 30,0 9,8 66,1 2,0 
por parcela ± 2.8 ± 7,1 ± 6,8 ± 6,8 ± 4.3 ± 1,0 

N? de frutos comerciá- 102,5 43,6 36,3 10,3 74,3 3.3 
veisa  por parcela ± 4,6 ± 11,6 ± 10,4 ± 11,2 ± 7,0 ± 1,7 

Peso médio (g) dos 922 50 107 -2 138 25 
frutos comerciáveis ± 53 ± 132 ± 142 ± 89 ± 22 

• de produção precoce 31,5 6,3 5,2 2,6 24,0 11,0 
± 3,8 ± 9.6 ± 8,6 ± 9,2 ± 5,8 ± 1,4 

• de frutos rachados 69,7 24,3 18,3 28,0 0,38 14,1 
± 3,7 ± 9,5 ± 8,5 ± 9,2 ± 5.7 ± 1,4 

a Estas estimativas devem ser multiplicadas por i 

dominantes positivos para produção total de fru-
tos, e os recessivos negativos, o produto das fre-
qüências gênicas de genes positivos (u) e negativos 
(v) será uv 213 113 = 219 = 0,22, o que concorda 
com valor estimado l214II = 0,21. 

Produção comerciável. As estimativas dos parâ-
metros da análise dialélica foram muito semelhan-
tes &s estimativas obtidas para produção total de 
frutos (Tabelas 1 e 2; Fig. 2), provavelmente em 
virtude da alta correlação genética existente entre 
esses dois caracteres. Assim, o modelo aditividade-
.dominância também se mostrou adequado neste 
caso, havendo dominância completa no sentido de 
maior produção de frutos comerciáveis. As estima-
tivas do grau médio de dominância, do número de 
genes, da razão do número de alelos dominantes 
para recessivos, e das freqüências de alelos positi-
vos e negativos foram todas muito semelhantes is 
obtidas para produção total de frutos. 

Número total de frutos por parcela. A regressão 
de Wr em Vr, com fi. 0,936 ± 0,169 (Fig. 3) mos- 
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tra não haver evidência de ação gênica epistática, 
sendo portanto adequado o modelo aditividade-do-
minância. Correlação negativa relativamente alta 
(p -0,859) entre (Wr + Vr) e Yr indica que alelos 
dominantes tendem a favorecer maior número de 
frutos. Assim, as cultivares biloculares, que foram 
superiores quanto ao número de frutos por parce-
la, tendem a agrupar-se na parte inferior da reta 
(Fig. 3), enquanto que Floradel e BGH 3470, com 
menor número de frutos, agrupam-se na parte su-
perior da reta. 

O fato de que A 2  > O indica a ocorrência de do-
minância em algum grau e o fato de que (6 - l) é 
significantemente maior que zero (Tabela 2) indica 
dominância incompleta, o que se pode confirmar 
pelo valor de sJ fl /15 - 0,60 -c 1,0 e pelo fato de 
a reta (Fig. 3) interceptar o eixo das ordenadas 
acima da origem. 

Pelo menos dois genes exibem certo grau de do-
minância para o caráter (E/l 2  = 2,21). A razão do 
número de alelos dominantes para o número de re- 
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TABELA 2. Parâmetros obtidos da análise dialética de características referentes à produção. 

Parâmetros 

características 	
/7a 	ç21b 	/:3i -; + Êc l-12/4H1 d - l:I) ± erro 

- padrão 

Produção total 	 1,22 	1,85 	1,94 0,21 - 	90 -0,919 0,814 

(t/ha) ± 57 ±0,145 

Produção comercial 	1,01 	2,02 	2,17 0,20 - 	5 -0,991 0,949 

(t/ha) ± 53 ±0.096 

N9 total de frutos 	 0.60 	2,21 	 1,21 0.25 55,4 -0,859 0,936 

por parcela ± 	8,8 ±0,169 

N9 de frutos comerciá- 	0,65 	2,05 	1.60 0,21 58,9 - 0,613 0,781 

veis por parcela ± 	14,4 ± 0,188 

Peso médio (g) dos fru- 	0,23 	1,29 	0$9 0,54 872 + 0,655 0,965 

tos comerciáveis ± 183 ± 0,102 

• de produção precoce 	0,45 	4,66 	1,21 0,21 25,2 - 0,196 0,497 
± 	11,9 ±0,269 

• de frutos rachados 	0,59 	0.02 	2.03 0.19 45,4 + 0,608 1,049 
± 	11,8 ±0,212 

a 	Grau médio de dominãncia 
b 	Número mínimo de genes que exibem dominância 
c 	Razão do número de alelos dominantes para alelos recessivos 
d 	Produto das freqüências médias de alelos positivos e negativos em loci com domináncia 
e 	Coeficiente de correlação entre (Wr+ Vr) e a produção média (Yr) das linhas parentais 

coeficiente linear da regressão (Wr. Vr) ± erro padrão. 

TABELA 3. Médias das cultivares parentais para características referentes à pzodução. 

cultivar parental 
DMS 

caráter 
(5%) 

 Kada 	S. Antônio 	S. Sebastião Angela Floradel BGH 3470 

Produção total de 
65,1 	68,1 	 69,0 65.6 35,6 46,8 8.5 

frutos (tiba) 
Produção comerciável 

64,5 	66,5 	 67.5 64,6 28,7 37.8 10,3 
(t/ha) 
N9 total de frutos 

740 	871 	 1.060 998 258 599 95 
por parcela 
N9 de frutos comer- 

724 	803 	 1.012 
ciáveis por parcela 

910 194 408 120 

Peso médio dos fru- 
tos comerciáveis (g) 	

87,9 	81.9 	 66,5 65,9 148.5 89,5 10.5 

• de produção precoce 	9,9 	10.2 	 14,6 14,2 21.4 25.3 6,9 

• de frutos rachados 	21,1 	27,3 	 12,7 13.6 33.9 13,5 7,8 
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FUI 1. Regressão de Wr em Vr e parábola limitante, para 

produção total de frutos. Cultivares: 

1. Kada 	 4. Ângela 

2. Santo Antônio 	 S. Floradel 

3. São Sebastião 	 6. SGH 3470 

3m 

1. 

EIG. 2. Regressão de Wr em Vr e parábola Imitante para 

produção comerciável. Cultivares: 

1. Kada 	 4. Ângela 

2. Santo Antônio 	 5. Floradel 

3. São Sebastiâo 	 6. BGH 3410 
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FIG. 3. Regressão de Wr em Vr e parábola limitante para 
número total de frutos por parcela. Cultivares: 

1. ICada 	 4.Ângela 

2. Santo Antônio 	 S. Floradel 

3. São Sebastião 	 6. BGH 3470 

4 

FIG. 4. Regressão de Wr em Vr e parábola limitante para 
número de frutos comerciáveis por parcela. Culti-

varõs: 

1. Kada 	 4. Angela 

2. Santo Antônio 	 S. Floradel 

3. São Sebastião 	 6. BGH 3470 
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FIG. S. Regressão de Wr em Vr e parábola ilmitante para 
peso médio dos frutos comerciáveis. Cultivares: 
1. Kada 	 4. Angela 
2. Santo Antônio 	S. Floradel 
3.São Sebastião 	6. BGH 3470  

FIG. 6. Regressão de Wr em Vr e parábola limitante para 
percentagem de produção precoce. Cultivares: 
1.Kada 	 4. Angola 
2.Santo Antônio 	S. Floradel 
3. São SebastiAo 	6. BGH 3470 

cessivos é de 1,21, valor próximo de 1; consideran-
do que os genes dominantes são favoráveis e os re-
cessivos desfavoráveis, tal razão indicaria um valor 
uv 112 x 112.. 0,25, exatamente o valor estimado 
por A 2 14I-1 1 . Portanto, nas cultivares utilizadas há 
uma simetria nas freqüências de alelos favoráveis 
(positivos) e de alelos desfavoráveis (negativos) pa-
ta número total de frutos. 

Número de frutos comerciáveis por parcela. 
Não houve evidência de epistasia, uma vez que 
f3= 0,781 ± 0,188 (Tabèla 2) não diferiu significa-
tivamente de 1 ao nível fiducial a= 5%. A precisão 
desta estimativa de j3 foi, todavia, menor do que no 
caso anterior, indicando maior influência ambien-
tal (Fig. 4). A interpretação dos valores de A 2 , 

(Ô - A l ) e Vfl1/Ô, bem como da Fig. 4, levam à 
constatação de dominância incompleta. Alelos que 
favorecem o número de frutos comerciáveis ten-
dem a ser predominantemente, mas não exclusiva- 

mente dominantes, o que se conclui da correlação 
p. - 0,613 entre (Wr+ Vr) e Yr (Tabela 2). 

Os genes dominantes predominam em número 
sobre os recessivos (a razão entre eles é de 1,60:1), 
e como os primeiros tendem a ser favoráveis, há 
uma assimetria em relação aos genes desfavoráveis, 
resultando numa estimativa de uv = Ç1 2 14Fi 1  = 0,21 
(Tabela 2). 

Peso médio dos frutos comerciáveis. A regressão 
de Wr em Vr (13=0,965 ± 0,102) revelou a ausência 
de epistasia, e a aplicabilidade do modelo. A análi-
se gráfica (Fig. 5), bem como ainterpretação dos 
valores de A 2 , (Ô - Ç1 1 ) e ,J 

_ 
Ç1 1 /ô (Tabela 2) le-

vam à constatação de ausência de domináncia, ou 
de dominância incompleta em pequeno grau. 

As estimativas de Çi, A2  e É foram obtidas 
com pouca precisão. De fato, o valor estimado de 
A2  foi maior que o de Ëi, o que teoricamente não 
se explica; essa pouca precisão, de natureza aleató- 
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FUI 7. Regressão de Wr em Vr e parábola limitante para 
percentagem de frutos rachados. Cultivares: 
LKada 	 4.Ângela 
2. Santo Antônio 	5. Floradel 
3. $âo Sebastião 	 6. BGH 3470 

ria, reflete-se no valor estimado de uv A 2 14R 1  = 

0,54, o que não pode acontecer, uma vez que o 

valor máximo esperado é uv= 0,25. 

Pelo fato de o grau médio de domináncia ser 

zero ou próximo de zero, os pontos referentes às 

cultivares estão muito próximos entre si na Fig. S. 

De fato, no caso de ausência total de domináncia, 
a reta seria tangente à parábola e as cultivares to-

das coincidiriam no ponto de tangência. 

Percentagem de produção precoce. A regressão 

de Wr em Vr foi de p 0,497 ± 0,269 (Fig. 6), va-
lor que não difere significativamente de um nem 

de zero ao nível fiducial de a 5%. Esta baixa pre-
cisão dificulta uma interpretação válida dos parâ-

metros genéticos da análise de Jinks & Hayman 

(1953). 
No entanto, o fato de a diferença (Ô - A) ser 

aparentemente maior do que zero leva a crer tra-

tar-se de percentagem de produção precoce de um 

caráter com ausência de dominância. Isso talvez 
explique em parte a falta de precisão das estimati- 

Fesq. agropec. bras.. Brasília, 17(4):633-641, abr. 1982. 

vas de Il, 9 2  e Ê, uma vez que, em ausência de 

ação gênica dominante, o valor esperado desses 

parâmetros é zero- 
Percentagem de frutos rachados. A regressão de 

Wr em Vr foi de 0.. 1,049 ± 0,212, valor que difere 

significativamehte de zero mas não difere de um ao 

nível fiducial de a 5% (Fig. 7). As posições das 
cultivares parentais ao longo da linha de regressão 

mostram três grupos: o de maior número de genes 

dominantes (Ãngela), o de maior número de genes 

recessivos (Floradel), e o grupo intermediário (Ka-

da, Santo Antônio, São Sebastião e BGH 3470)- 

A interpretação dos valores estimados A 2 , 

(Ô - A 1 ) e ',,/ A 1  /Ó (Tabela 2), bem como a análi-

se gráfica (Fig. 7) mostram que a dominância não 

é completa. Os alelos que atuam no sentido de in-

crementar a percentagem de frutos rachados são 
predominantemente recessivos, o que se conclui 
da correlação p = + 0,608 entre (Wr + Vr) e Yr (Ta-

bela' 2) 

A estimativa do número de loci envolvidos 

(fi 2 /A 2  - 0,02) não tem significado, em virtude 

da pouca precisão da estimativa de l - Os alelos 

com certo grau de dominância predominam em 

número sobre os recessivos, na proporção apro-

ximada de 2,03:1 (Tabela 2). Há uma assimetria 

entre as freqüências dos alelos positivos e negati-

vos, que se verifica pelo parâmetro LII /4A 2  

= 0,19 c 0,25. 

CONCLUSÕES 

1, Não se detectou evidência de epistasia nem de 

sobredominância para nenhuma das características 

estudadas, o que concorda com as conclusões de 

Powers (1952) e Burdick (1954). 
2. As estimativas dos graus de dominância re-

velaram a existência de dominância completa pa-

ra produção total e produção comerciável de fru-

tos, de dominmncia incompleta para número total 

de frutos, número total de frutos comerciáveis e 

percentagem de frutos rachados, e de ausência de 

aominmncia para peso médio de frutos comerciá-

veis e percentagem de produção precoce. MeIos 

dominantes atuam no sentido de maior produção 

total e comerciável de frutos, tanto em peso quan-

to em número, enquanto que alelos recessivos 

atuam no sentido de maior percentagem de frutos 

rachados. 
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3. As quatro cultivares do grupo Santa Cruz 
(Kada, Santo Antônio, São Sebastião e Angela) 
mostraram-se geneticamente semelhantes quanto a 
produção total e produção comerciável de frutos, 
número total de frutos e número de frutos comer-
ciáveis, tendendo a apresentar maior número de 
genes dominantes para estas características do que 
as cultivares Floradel e BGH 3470. 

4. Tendo em vista que as cultivares parentais su-
periores para produção total e comerciável de fru-
tos (as do grupo Santa Cruz) contêm uma alta pro-
porção de genes dominantes, não é de se esperar 
um grau sensível de heterose em relação ao pai su-
perior em cruzamentos envolvendo essas tinhas, 
uma vez que as chances de se obterem novos loci 
com dominância são pequenas. De fato, a heterose 
dos híbridos em relação ao pai superior não foi 

marcante. Semelhantemente, não se observou he-
terose para peso médio de frutos ou para percenta-
gem de produção precoce, o que se explica em vis-
ta da ausência de ação gênica dominante. 
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